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RESUMO 

A Tabela Periódica é um recurso de extrema importância para o processo ensino-

aprendizagem de Química. E muitas vezes a sua apresentação nas escolas é 

bastante incompreendida. Neste contexto, os estudantes, tem o entendimento que a 

Tabela Periódica é algo que os obriga a memorizar como forma de obter 

aproveitamento do componente proposta didática para auxiliar os estudantes no 

processo de ensino-aprendizagem de Química através de um jogo didático tendo 

como temática a Tabela Periódica. O estudo tem como foco a produção de um jogo 

de cartas interativo e didático que auxilie no processo de ensino-aprendizagem de 

Química de forma mais agradável por parte dos estudantes, aproximando-o cada 

vez mais dos elementos da Tabela Periódica e os relacionando com seu dia-a-dia. 

Inicialmente foram produzidas cartas dos elementos químicos baseado no jogo de 

cartas Super Trunfo com a descrição de algumas propriedades periódicas seguida 

da construção de uma Tabela Periódica Interativa para que os estudantes pudessem 

buscar e revisar cada uma das propriedades dos elementos químicos presentes no 

jogo. O jogo produzido foi apresentado a estudantes do 2º Ano do Ensino Médio de 

uma Escola Técnica Estadual no município do Cabo de Santo Agostinho e avaliado 

através de dois questionários que apresentaram resultados muito positivos e 

trazendo boas perspectivas de eficiência dessa estratégica didática para o ensino-

aprendizagem de Química.  

Palavras chave: Tabela Periódica. Ensino de Química. Ensino-aprendizagem. Cartas 

Super Trunfo. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

The Periodic Table is a topic of extreme importance for teaching and learning 

chemistry. And often their presentation in schools is quite misunderstood. In this 

context, students have the understanding that the Periodic Table is something that 

forces them to memorize as a way of getting use out of the discipline. In this 

perspective, the present work presents an educational strategy to help students in 

the teaching-learning of the Periodic Table theme through a didactic game. The study 

focuses on the production of an interactive and very didactic card game that helps 

the students in the teaching-learning process of chemistry in a more pleasant way, 

bringing them closer and closer to the elements of the Periodic Table and relating 

them to your everyday life. Initially, cards of the chemical elements were produced 

based on the Super Trump card game with the description of some periodic 

properties followed by the construction of an Interactive Periodic Table so that 

students could search and review each of the properties of the chemical elements 

present in the game. The game produced was presented to students of the 2nd Year 

of High School at a State Technical School in the municipality of Cabo de Santo 

Agostinho and evaluated through two questionnaires that presented very positive 

results and brought good perspectives of efficiency of this playful approach to 

teaching-learning of chemistry. 

Keywords: Periodic Table. Chemistry teaching. Teaching-learning. Super Trump 

Cards. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Tabela Periódica normalmente é apresentada num contexto teórico e com 

alguns detalhes particulares, que a configura como uma temática monótona e com 

informações a serem assimiladas e de memorização complexa. É atrativo recorrer a 

ferramentas pedagógicas para melhorar essa abordagem, o que é bastante 

apreciado pelos estudantes, pois desenvolve seu conhecimento e melhora a 

metodologia de ensino-aprendizagem do conteúdo. No contexto desta problemática, 

este trabalho tem como objetivo a produção de um jogo de cartas “Super Trunfo – 

Tabela Periódica” e a partir de relatos dos estudantes envolvidos na pesquisa buscar 

informações sobre sua eficácia no ensino-aprendizagem da temática Tabela 

Periódica.  

O estudo da química visa orientar os alunos a compreender o processo de 

criação cientifica e, assim, a compreender os princípios, leis e teorias relacionadas 

com os fenômenos que ocorrem no cotidiano. (CLEMENTINA, 2011) 

A dimensão dos jogos instrucionais para desenvolvimento é de extrema 

importância para o ensino-aprendizagem, pois favorecem o processo de 

socialização e formação de personalidade dos estudantes. Sendo confirmado por 

Barros, Miranda e Costa (2019), onde os mesmos complementam que há um 

desenvolvimento cognitivo dos estudantes, além do desenvolvimento espontâneo e 

criativo. E cabe ao professor, esse esforço de mediar a construção, para deixar os 

estudantes mais aptos às futuras adversidades da sociedade. 

É necessário repensar todo o processo através do qual os alunos aprendem 
com vontade, motivados, curiosos, com satisfação, com intenções e 
expectativas. O desejo e a vontade de aprender são talvez os mais 
importantes alicerces da aprendizagem e do desenvolvimento humano, por 
isso é fundamental que a escola e os professores criem um ambiente de 
aprendizagem motivador, pois a relação entre a motivação e o desempenho 
é recíproca (SPAULDING, 1992, APUD PEREIRA, 2013). 

O desafio maior de toda a educação é a criação de novas metodologias para 

estimular a participação do estudante e sua interação com o conteúdo em sala de 

aula. (WOLSKI; TOLOMEOTTI, 2013) Atividades lúdicas, traz ao estudante a 

capacidade de explorar sua criatividade, assim melhorando o processo de ensino-

aprendizagem. Segundo Soares (2016), “o jogo é um mecanismo capaz de 

despertar o interesse do aluno graças ao desafio que ele o impõe”. 



 

Os jogos didáticos se alinham com o desenvolvimento psicossocial, pois 

estabelecem conexões consideráveis entre estudantes e professores e com isso é 

possibilitada a construção do conhecimento. E são ferramentas em potencial para o 

processo de ensino-aprendizagem. (CAMPOS; BORTOLOTO; FELÍCIO, 2003) 

A ludicidade é uma técnica que as instituições devem desfrutar tendo 

consciência que a mesma proporcionará melhorias em suas metodologias de 

ensino, facilitando em sala de aula o entendimento do estudante e se afastando do 

ensino tradicional. (CARMO, 2015 p. 13) Reforçando a ideia da ludicidade, Santo 

Agostinho afirma que: "O lúdico é eminentemente educativo no sentido em que 

constitui a força impulsora de nossa curiosidade a respeito do mundo e da vida, o 

princípio de toda descoberta e toda criação” (BEMVENUTI, 2013, p. 27). 

O processo de aprendizagem tem atraído atenção continuada de 

pesquisadores da área de Química que entendem que não existem uma fórmula 

pronta para resolver as dificuldades de aprendizagem (CABRERA, 2007). 

Portanto, o estudo deste trabalho, teve como objetivo mostrar como os 

materiais didáticos no formato de um jogo de cartas, o “Super Trunfo – Tabela 

Periódica” podem auxiliar o ensino da química para os estudantes do segundo ano 

do Ensino Médio de uma escola técnica estadual localizada no município do Cabo 

de Santo Agostinho – PE. 

 

1.1 Objetivos 

1.1.1 Objetivo geral 

Verificar as potencialidades de um jogo didático sobre a Tabela Periódica no 

processo de ensino-aprendizagem de Química.  

1.2.1 Objetivos específicos 

 Elaborar um jogo de cartas baseado no formato Super Trunfo; 

 Confeccionar uma Tabela Periódica que servirá de auxílio para o jogo. 

  



 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Definição de jogo 

Existe uma gama de jogos conhecidos, uns simbólicos ou de faz-de-conta, 

alguns que se jogam individualmente e outros coletivos, de nossos antepassados ou 

novos, entre outros incontáveis. Então definir jogo é algo muito subjetivo, pois há 

uma vasta interpretação do termo que o precede, pois se faz necessário que esses 

jogos apresentem objetivos pedagógicos claros e também, ao mesmo tempo 

consigam entreter os estudantes. Ao ser pronunciado a palavra “jogo”, diversas 

pessoas podem ter compreensões diferentes e muitas vezes contextos distintos. Por 

isso foram usadas citações de diversos autores para tentar definir a palavra jogo. 

“A palavra jogo é de origem latina “ludus”, que posteriormente, foi substituída 

por “jocu”, que significa desenvolvimento e pode-se considerar a atribuição de 

responsabilidade a uma pessoa que, por sua vez se atribui a outra.” (COSTA; 

SAMPAIO; MELO, 2006, p. 597) 

No sentido etimológico, pode-se chamar um divertimento, brincadeira ou 

passatempo que precisam ter regras e devem ser observadas mais atentamente 

quando se joga.  

O jogo de tabuleiro parece estar associado às primeiras cidades conhecidas 

no antigo Egito e na Mesopotâmia há milhares de anos (ROCHA et al, 2005). Já 

segundo Nallin (2005) afirma que, os primeiros estudos foram realizados em Roma e 

na Grécia para aprender o alfabeto. Esse interesse diminuiu com o advento do 

cristianismo, que visava a educação disciplinar, com memorização e obediência. 

Apenas no Renascimento, o jogo deixou de ser algo de visão reprobatória e passou 

a ser visto como algo que envolve diversão e com isso, entrou-se no cotidiano das 

pessoas. (NALLIN, 2005) 

É importante ressaltar que nem todos os jogos são sinônimos de 

aprendizagem, pois os estudantes poderão não saber lidar com a perda e pode 

ocasionar sentimentos de frustação, insegurança e angustia, caso extrapole o 

sentido real. Então deve-se ser trabalhado com cautela, ser entendido pelos 

estudantes e se for atingido seu verdadeiro proposito, tem a possibilidade de edificar 

uma autoconfiança em relação a disciplina. 



 

O lúdico não se resume a arte de brincar e a sua implementação não garante 

a aprendizagem (PEDROSO, 2009). A estratégia no processo de aprendizagem é 

orientada pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 2008): 

Os jogos e brincadeiras são elementos muito valiosos no processo de 
apropriação do conhecimento. Permitem o desenvolvimento de 
competências no âmbito da comunicação, das relações interpessoais, da 
liderança e do trabalho em equipe, utilizando a relação entre cooperação e 
competição em um contexto formativo. O jogo oferece o estímulo e o 
ambiente propícios que favorecem o desenvolvimento espontâneo e criativo 
dos alunos e permite ao professor ampliar seu conhecimento de técnicas 
ativas de ensino, desenvolver capacidades pessoais e profissionais para 
estimular nos alunos a capacidade de comunicação e expressão, 
mostrando-lhes uma nova maneira, lúdica e prazerosa e participativa, de 
relacionar-se com o conteúdo escolar, levando a uma maior apropriação 
dos conhecimentos envolvidos (BRASIL, 2008, p.56). 

Portanto, os jogos educativos proporcionam, aos alunos, diferentes formas de 

aprender conceitos e desenvolver valores em sala de aula (CUNHA, 2012). 

Para os educadores, os jogos didáticos podem ser um ótimo recurso didático 

ou como estratégia de ensino e uma rica ferramenta para a construção do 

conhecimento. 

Os jogos podem ser ferramentas de ensino eficazes porque entretêm ao 

mesmo tempo que motivam, promovem a aprendizagem e melhoram a socialização 

do que é ensinado, exercitando o funcionamento mental e intelectual dos jogadores 

(TAROUCO et al, 2004). 

O objetivo dos jogos educativos ou de qualquer outra atividade recreativa 

educacional é trazer para a sala de aula um ambiente de prazer, de livre exploração 

e com incerteza de resultado (VIEIRA; GUIMARÃES, 2016). Brougère (1998), 

distingue o jogo em três tópicos:  

a. O jogo é uma atividade lúdica porque tato os participantes quanto os de 
for o veem como tal. Sua natureza proposital é inegavelmente 
reconhecida por todos. 

b. O jogo usa-se regras com um sistema ou estrutura (existe e mantem-se 
independentemente dos jogadores. 

c. O jogo pode ser considerado um brinquedo, assim como um objeto ou 
material. (BROUGÈRE, 1998) 

Dentre as diversas atividades lúdicas utilizadas em sala de aula, o jogo tem 

sido um recurso bastante usado por ser potencialmente prático durante a confecção 

e de baixo custo, duas coisas que muitos professores procuram devido à falta de 

tempo e também pela falta de recursos. 

O jogo deve ser praticado com uma determinada finalidade e de forma 

construtiva e nunca como preenchimento de lacunas. Quando há um planejamento 



 

adequado, os jogos podem ser um ponto de partida para qualquer centro de 

interesse e em qualquer área de desenvolvimento, podendo ser ótimas estratégias 

para incutir determinados valores aos alunos (BARANITA, 2012, p. 46-47). 

Assim como colocado pela autora, o jogo para ser inserido em sala de aula 

precisa de planejamento para que o objetivo principal seja atingindo no qual é 

proporcionar aos estudantes um melhor aprendizado de uma forma mais 

descontraída e simples, caso contrário poderá não obter êxito algum. 

2.2 Ludicidade 

É equivocado pensar que ser professor é dominar a temática e difundi-la para 

os estudantes em sala de aula (LOPES, 2009). Nessa relação professor-estudante, 

o professor é o transmissor e o aluno um simples receptor do conhecimento. Há a 

necessidade de rever essa relação que se foi estabelecida nas escolas, para gerar 

novas práticas que vejam os estudantes como sujeitos ativos de sua aprendizagem 

e, quando isso acontece, os professores deixam de ser transmissores no processo 

de ensino e passaram a atuar como mediadores do processo. 

“Lúdico é o termo originado do latim “ludus” que significa brincar, e desde 

muito tempo atrás o ato de brincar sempre foi muito presente e vivenciado de 

maneira simples, prevalecendo até os dias atuais”. (SANT’ANNA; NASCIMENTO, 

2012) 

A ludicidade é uma abordagem que relaciona jogos e competidores, na qual 

diversos temas podem ser abordados. Vale ressaltar que o objetivo do jogo 

educativo busca mais que apenas divertir, é também ensinar ou aprimorar habilidade 

e competências. Explorar aspectos do lúdico pode ser uma técnica de facilitação que 

promove a elaboração conceitual, reforço de conteúdo, socialização, criatividade, 

competição e cooperação entre os estudantes, e com isso tornar o processo 

transparente o suficiente para garantir uma resposta fiel sobre o trabalho 

apresentado (FIALHO, 2007).  

A ludicidade para ser valorizada como um meio alternativo no processo de 

aprendizagem deve ter uma preparação por meio de quem vai mediar essa prática, 

para que assim o objetivo seja atingido e possa obter um resultado positivo. 

(CABREIRA, 2007). Já Carmo (2017), levanta que o lúdico é qualquer atividade 

relacionada a um caráter livre e prazeroso e pode ser praticado individualmente ou 

em grupos, para facilitar o aprendizado e com isso, muitos docentes trazem para a 



 

sala de aula, pois visa melhorias no desenvolvimento do estudante na questão 

ensino-aprendizagem. 

Acredita-se que brincando e jogando, o educando direciona seus esquemas 
mentais para a realidade que o cerca, aprendendo-a e assimilando-a mais 
fortemente. Por isso, pode-se afirmar que, por meio das atividades lúdicas, 
é possível expressar, assimilar e construir a realidade (FREITAS; SALVI, 
2007, pag. 4). 

Camargo e Daros (2018 pag. 125) “Os jogos pedagógicos revelam sua 

importância, pois promovem situações de ensino-aprendizagem de forma lúdica e 

prazerosa, desenvolvendo ação ativa e motivadora.”. Os jogos são inseridos em 

recursos lúdicos para possibilitar ao indivíduo desenvolver capacidades e 

competências e com isso, adquirir informações por meio de uma abordagem 

diferenciada, tornando-o assim mais focados e interessados (SOUZA; RESENDE, 

2016). 

Piaget percebeu que através de atividades lúdicas, como os jogos, é possível 

desenvolver capacidades e construir uma integração do que se é imaginário com o 

real e com isso há um exercício sensitivo e motor juntamente com o simbolismo 

(MUNARI, 2010). 

No âmbito do ensino das Ciências há uma grande variedade de atividades 

voltadas ao desenvolvimento dos estudantes, pois o lúdico em ambientes 

educacionais, configura-se como um artifício bem eficiente e promissor, pois pode 

auxiliar na melhoria do entendimento e atenuar a subjetividade em relação aos 

conceitos (MENDES; SILVA; SILVA, 2018). O lúdico auxilia os docentes em todo o 

processo de ensino e com isso pode promover um melhor aprendizado para os 

estudantes dentro de sala de aula com diferentes recursos (RODRIGUES, 2012).  

2.3 Tabela Periódica 

A Tabela Periódica de elementos é uma das principais estratégias de 

Química, pois é através dela que os conceitos construídos são associados e 

utilizados em quase tudo na química. 

A Tabela Periódica é uma ferramenta imprescindível no estudo da Química 
por criar mecanismos de compreensão do conhecimento científico, que 
possibilita aos alunos, no contexto da sala de aula "reproduzir os modelos", 
e pela via de sua "construção", o conhecimento significativo (NEVES et al, 
2011, p. 5). 

Moura (2010), também confirma que a Tabela Periódica é um recurso 

indispensável para contribuir significativamente com o ensino-aprendizagem e 



 

principalmente com o estudo da estrutura e propriedades dos elementos, como 

também aplicações no cotidiano. 

Porém, para ser ter a tabela pronta igual ao que se tem hoje, foram 

necessários anos de estudo e deve ser lembrado que a ideia de montar uma tabela 

não foi apenas de um cientista, mas sim de vários. Já Aragão (2008, p. 101 – 105) 

faz o comentário que: “A Tabela Periódica a qual conhecemos hoje foi organizada 

através da contribuição de vários cientistas, podendo-se citar dentre eles: Johann 

Dobereiner, Émile Beguyer de Chancourtois, John Newlands, Lothar Meyer e Dimitri 

Mendeleev”. 

Entre os anos de 1803 e 1808, não mais que 23 elementos químicos eram 

conhecidos. Anos depois, até 1830, foram descobertos mais 22 elementos 

totalizando 45 elementos químicos conhecidos e até os dias atuais temos a 

quantidade de 118 elementos registrados. Dentre os elementos até então 

descobertos temos alguns que “À temperatura ambiente, alguns deles são gases, 

outros líquidos e, ainda, alguns sólidos” (ARAGÃO, 2008, p.101). 

A ideia de organizar os elementos químicos em uma tabela surgiu da 

necessidade de buscar informações sobre eles de forma mais fácil e como alguns 

eram conhecidos, os cientistas, iniciaram pesquisas para formular seus esquemas 

de classificar tendo como base suas semelhanças (FERREIRA, 2015). Várias 

propostas foram realizadas e aprimoradas, até se chegar ao modelo que temos hoje. 

E por isso que vários químicos tentaram buscar uma relação das propriedades 

químicas presentes nos elementos com seus respectivos números atómicos 

(MOURA, 2010). 

O Johann Wolfgang Döbereiner foi o primeiro cientista que sugeriu uma 

relação entre as propriedades físicas e químicas e as massas dos elementos 

químicos, conforme a Figura 1, que mostra a tríade de elementos, uma das primeiras 

contribuições para a ciência e para a tabela atual. Já o químico francês Alexander 

Émile Beguyer de Chancourtois, em 1862, fez uma proposição para que os 

elementos que já haviam sido encontrados fossem organizados em ordem crescente 

de suas massas atômicas, com o formato de uma hélice, pois segundo ele, os 

elementos com propriedades químicas semelhantes encontravam em pontos com 

seus correspondentes (ARAGÃO, 2008). 

  



 

Figura 1 - Tríade proposta por Döbereiner. 
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 Fonte: Adaptada de FERREIRA, 2015. 

A lei das tríades proposta por Döbereiner, não obteve muita credibilidade 

perante a sociedade acadêmica e então, um outro cientista, John Alexander Reina 

Newlands, fez uma proposição diferente para a Tabela Periódica, sendo organizado 

em elementos em arranjados na ordem crescente de seus pesos atômicos. “O oitavo 

elemento, contado a partir de um elemento escolhido, exibia propriedades 

semelhantes às do primeiro, como na oitava nota, numa oitava musical” (NEVES; 

FARIAS, 2011, p.68). Essa esquematização proposta por Newlands, Figura 2, não 

houve tanta repercussão, mas foi declarada com base nas relações das 

propriedades dos elementos.  

Figura 2 – Lei das Oitavas de Newlands. 

 

Fonte: BRAINLY1, 2022. 

Depois da lei das oitavas, foi apresentada a lei das periodicidades que foi 

elaborada por dois químicos Lothar Meyer, na Alemanha e por Dmitri Mendeleev, na 

Rússia. Meyer, apresentou algumas propriedades (volume molar, ponto de ebulição, 

                                                           
1 Disponível em: https://brainly.lat/tarea/4017877 



 

ponto de fusão etc.) que quando se eram representadas em um gráfico em função 

do peso atômico, era obtido uma curva periódica (MOURA, 2010) 

Hoje na Tabela Periódica, existem 118 elementos, onde 92 dos quais são 

elementos naturais e os demais são encontrados de forma artificial (KULKARNI, 

2012). Hoje, depois de anos de estudos, convencionou a disposição em ordem 

crescente de número atômico, onde esses aparecem em sete linhas, onde se 

denomina de período e com dezoito colunas, com 21 sequencias verticais, que são 

intituladas de grupo ou “famílias” (SHRIVER, 2008). A Figura 3, mostra como estão 

ordenados. 

Figura 2 - Organização da Tabela Periódica em períodos e grupos. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: FERREIRA, 2015. 
 

Na Tabela Periódica atual, os grupos são numerados de 1 a 18, mas alguns 
livros com textos mais antigos podem apresentar números em algarismos 
romanos e letras, respectivamente: IA, IIA, IIIA, IVA, VA, VIA, VIIA, VIIIA, IB, 
IIB, IIIB, IVB, VB, VIB e VIIB. Esta nomenclatura foi durante muito tempo 
adotada para representar os grupos da Tabela Periódica (SILVA, SILVA e 
FREITAS, 2016). 

Cada grupo é constituído por sete elementos, onde as suas propriedades 

químicas e físicas se assemelham. O grupo 1 ou IA, é o grupo dos metais alcalinos, 

o grupo 2 ou IIA, o grupo dos metais alcalinos terrosos, o grupo 13 ou IIIA, o grupo 

do Boro, o grupo 14 ou IVA, o grupo do Carbono, o grupo 15 ou VA, o grupo do 

Nitrogênio, o grupo 16 ou VIA, o grupo dos calcogênios, o grupo 17 ou VIIA, dos 

halogênios e por fim o grupo 18 ou VIIIA, dos gases nobres (FERREIRA, 2015). 

“Os números atômicos de 57 a 71 são chamados lantanídeos, e os de 89 a 

103 denominados actinídeos” (SHRIVER, 2008, p.32). Através da Figura 4, é 

possível observar como os grupos ou famílias estão arranjados na Tabela Periódica. 

 



 

 

Figura 4 – Organização da Tabela Periódica em grupos. 
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 A forma como os elementos contidos na Tabela Periódica nos permite 

observar e ponderar uma periodicidade de suas propriedades, como raio atômico, 

massa atômica, energia de ionização, eletronegatividade e afinidade eletrônica. 

“Essas propriedades periódicas são as mais abordadas nos livros utilizados no 

Ensino Médio” (PERUZZO; CANTO, 2010, p.128-131; SANTOS; MÓL, 2010, p.240-

244). A Tabela Periódica atual está sendo mostrada na Figura 5. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 5 – Tabela Periódica. 

Fonte: Observador2, 2022.  

                                                           
2 Disponível em: http://observador.pt/2016/01/04/adicionados-quatro-novos-elementos-tabela-
periodica/ 



 

2.4 A Tabela Periódica como dificuldade no ensino-aprendizagem 

Ao nosso redor há uma variedade de materiais e substancias químicas que os 

constituem. Essa imensa variedade de substancias são obtidas de alguns elementos 

químicas que são organizados na Tabela Periódica (LIMA; SILVA; MATOS, 2010). 

Oliveira et al (2012), comenta que há uma dificuldade bastante presente nas 

áreas das ciências exatas, Química, Física e Matemática, onde ocorre um grande 

desinteresse por essas disciplinas e acarreta num baixo índice de aprendizagem dos 

estudantes. 

As dificuldades apresentadas em compreender o ensino da Tabela 
Periódica pelos alunos estão relacionadas com a complexidade e abstração 
dos conceitos, principalmente no que diz respeito ao entendimento das 
propriedades periódicas e aperiódicas, compreensão de como essas 
propriedades formam as substâncias e como os elementos químicos foram 
dispostos na tabela (MELATTI, 2014, p.11). 

A proposta que deveria ser aplicada para o estudo da Tabela Periódica dos 

elementos, difere do que é praticado na maioria das escolas, pois são normalmente 

usados aspectos teóricos de alta complexidade que torna essa temática bastante 

abstrata para o estudante (TRASSI et al, 2001). Existe uma outra dificuldade 

atrelada a esse recurso, que é o formato como o docente debate o conceito e 

baseia-se na memorização de simbologias, nomenclatura e variação de suas 

propriedades ao longa da Tabela Periódica (CARDOSO, 2014, p.54). A metodologia 

que se é adotada pelo docente, na maioria das vezes é baseada em métodos de 

abordagem tradicional, o que desfavorece no ensino-aprendizagem do estudante. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCN Ensino 

Médio ou PCNEM) recomenda algumas considerações para o ensino da Química 

que “[...] se contraponha à velha ênfase na memorização de informações, nomes, 

fórmulas e conhecimentos como fragmentos desligados da realidade dos alunos” 

(BRASIL, 2002, p. 87). 

Os pontos que são abordados na Tabela Periódica na escola são, em 

especial, os elementos químicos, suas características e propriedades. Os 

estudantes precisam por meio desses conteúdos aprender a montar relações com 

as transformações químicas que acontecem em nossas vidas e com isso, tornar o 

uso da Química mais fácil (GODOI; OLIVEIRA; CODOGNOTO, 2010). “A Tabela 

Periódica pode favorecer a compreensão dos processos químicos e científicos 



 

facilitando a aprendizagem significativa dos conteúdos abordados” (EICHLER; DEL 

PINO, 2000).  

 Em grande parte, os docentes e estudantes, possuem grande dificuldade de 

lidar com essa temática, pois os primeiros se deparam com a situação de conseguir 

demonstrar algo muito abstrato e muito distante da realidade para os seus 

estudantes; já os estudantes, algumas vezes não conseguem entender as 

explicações vistas em sala de aula e não conseguem fazer uma associação com 

essa temática com suas vidas (EICHLER; DEL PINO, 2000). A maior dificuldade é 

mostrar a contextualização desses conteúdos em sala de aula. 

Alguns estudos comprovaram que os estudantes apresentam alguns 

bloqueios na questão do ensino-aprendizagem de alguns temas da Química, como 

por exemplo: estrutura atômica e Tabela Periódica. Nesses estudos foi evidenciado 

que existem algumas situações: dificuldade de abstração o que se é discutido em 

sala de aula com o seu cotidiano; confusão entre átomo e célula; estudantes acham 

quem os elementos que estão presentes na Tabela Periódica não existem; 

problemas para se diferenciar os elementos e suas respectivas posições 

(FERREIRA et al, 2012). É perceptível algumas barreiras no ensino-aprendizagem, 

entretanto o professor deve buscar alternativas para amenizar essa defasagem. 

 Os autores Romano et al (2017) e Ferreira et al (2012), utilizaram-se de 

jogos pedagógicos como uma estratégia para o ensino-aprendizagem da Química, 

sendo o foco a Tabela Periódica dos elementos químicos, que em conformidade os 

autores, observaram a contribuição para intensificar a motivação em permitir a 

interatividade entre os estudantes e assim facilitando a compreensão de nomes e 

símbolos dos elementos químicos e de suas propriedades contidas na Tabela 

Periódica. 

 Já os autores César, Reis e Aliane (2015), propuseram um novo método para 

o ensino da Tabela Periódica dos elementos com o intuito de aumentar a 

interatividade e tendo como finalidade, a diminuição daquela visão simplista de 

memorização dos elementos, tendo como auxílio a relação com a evolução história 

dos conceitos abordados de química. 

 Dando importância as dificuldades que são enfrentadas pelos docentes no 

ensino da Química e fazendo associação com uma abordagem regrada no ensino 

tradicional e pouco associados as realidades dos estudantes é de total necessidade 

o esforço para se buscar metodologias que colaborem para a melhoria do ensino-



 

aprendizagem dos estudantes. Para se construir um conhecimento é necessário que 

haja uma interação entre o professor e os estudantes para haver essa contribuição 

de forma dialógica e problematizada. 

 

3 MÉTODO  

3.1 Desenvolvimento e produção do jogo “Super Trunfo – Tabela Periódica” 

O jogo “Super Trunfo – Tabela Periódica”, foi construído a partir do Super 

Trunfo® conjunto de cartas colecionáveis e comercializada no Brasil pela Grow Jogos 

e Brinquedos Ltda®. Tendo como objetivo tirar todas as cartas dos participantes 

adversários, por meio da escolha de características contidas na carta. Comporta a 

quantidade mínima de dois participantes e máxima de oito participantes, possui 

classificação livre e pode ser jogado por qualquer pessoa.  

A confecção do jogo foi proposta como o total de 49 cartas da Tabela 

periódica. Cada carta foi impressa e colada em um papelão, sendo este mais firme 

para maior durabilidade do mesmo. Todos os valores, foram obtidos da Tabela 

Periódica. 

Na face, temos em destaque a imagem do elemento. Acima da imagem (parte 

superior direita), teremos o nome e o símbolo do elemento; já no lado superior 

esquerdo ao nome, temos o grupo ou como era antigamente chamado de “família”, 

onde ao qual o mesmo está localizado na Tabela Periódica, Figura 6. 

Abaixo na imagem, encontraremos algumas propriedades periódicas que 

cada elemento possui, como: a massa atômica, raio atômico, ponto de fusão e 

número atômico, onde cada estudante precisará procurar em uma tabela maior as 

propriedades periódicas que estão nas cartas para conhecer e saber se irá 

conseguir retirar a carta de seu adversário, Figura 6. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Figura 6 - Escopo das cartas “Super Trunfo – Tabela Periódica”. 

 
Fonte: O Autor (2022)  

 

3.2 Regras do jogo: 

3.2.1 Participantes:  

Dois ou mais jogadores, no máximo oito.  

3.2.2 Objetivo do jogo:  

Conseguir conquistar todas as cartas do adversário por meio dos confrontos 

de valores de cada elemento, ganhando quem tem os valores maiores. 

  

ELEMENTO 

Massa atômica  

Raio atômico (pm)  

Ponto de fusão (K)  

Número atômico  

Grupo 

FOTO DO ELEMENTO 



 

3.2.3 Idade:  

Sem idade específica, porém, como é um jogo para fins de aprendizagem e 

que envolve conceitos específicos de Química é interessante que o estudante tenha 

uma noção básica sobre os elementos químicos e as suas propriedades contidas na 

Tabela Periódica. 

3.2.4 Preparação:  

As cartas serão distribuídas em igualdade para cada jogador. Ao termino da 

distribuição, cada jogador deve recolher suas cartas e manter longe para que seu 

adversário não consiga vê-las. 

As cartas contêm informações sobre cada elemento químico do grupo I, II, 

XIII, XIV, XV, XVI, XVII, XVIII da Tabela Periódica como: massa atômica, raio 

atômico, ponto de fusão (em Kelvin) e número atômico.  

Figura 6 - Cartas “Super Trunfo – Tabela Periódica”. 

Fonte: O Autor (2022)  

3.2.5 Como jogar:  

a) Se você for o primeiro a jogar, escolher a carta da vez e dentre as 

informações que estão contidas nelas, escolher a propriedade e confrontar com a 

carta da vez de seu adversário. Deve-se colocar a carta na mesa e ir a procura 

através de uma tabela maior, quem tiver o maior número, levará a carta e deixar 

atrás de todas as outras; 



 

b) O jogador que ganhou a carta, tem o direito de iniciar a nova rodada, até 

que um único jogador fique com todas as cartas do jogo e assim, vencerá a partida. 

 c) Caso haja, algum empate, as cartas de todos os jogadores irão 

permanecer na mesa e a vitória será decidida entre os jogadores que empataram, 

sendo escolhida uma nova propriedade contida na carta da vez e ganhando quem 

tiver o valor mais alto e obtendo todas as cartas da rodada. 

4 METODOLOGIA 

4.1 Tipo de estudo 

 A pesquisa se caracteriza como abordagem qualitativa, esse método de 

pesquisa-ação nos possibilita averiguar o ensino-aprendizagem dos estudantes 

possibilitando assim o estudante pesquisador avaliar e descrever sobre as respostas 

durante as atividades experimentais. (LUCKE; ANDRE, 1986). Sendo toda ela 

desenvolvida em sala de aula e com isso se torna uma fonte direta ou primária dos 

dados. Collis e Hussey (2005, p. 154), reconhecem que há duas fontes de dados 

principais, são elas: “os dados originais, que são conhecidos como dados primários 

por serem coletados na fonte e os dados secundários, que são os que já existem 

obtidos em livros, documentos, estatísticas, dentre outros”. 

A pesquisa qualitativa, por sua vez, descreve a complexidade de 
determinado problema, sendo necessário compreender e classificar os 
processos dinâmicos vividos nos grupos, contribuir no processo de 
mudança, possibilitando o entendimento das mais variadas particularidades 
dos indivíduos. (DALFOVO, 2008, p.06) 

 A metodologia qualitativa é diferente, a princípio do quantitativo, pois não é 

empregado um instrumento estatístico na base da problemática. (RICHARDSON, 

1989). De princípio, a pesquisa qualitativa é aquela que é aplicada maioritariamente 

com dados qualitativos, ou seja, a informação que se é coletada não será 

demonstrada em números. 

 Trazendo ao pé da letra, o conceito de dados qualitativos pode incluir também 

expressões não verbais, como pinturas, figuras, fotos, desenhos, trechos de filmes e 

até trilhas sonoras. (TESCH, 1990). 

 O método que foi aplicado nesse estudo, é o estudo através de questionários.  

O questionário é um dos procedimentos mais utilizados para obter 
informações. É uma técnica de custo razoável, apresenta as mesmas 
questões para todas as pessoas, garante o anonimato e pode conter 
questões para atender a finalidades específicas de uma pesquisa. (PORTO, 
2016, p. 76 e 77.) 



 

 Questionários são meios utilizados como instrumento de obtenção de dados. 

(FRANCO; DANTAS, 2017). Já Fachin (2006), afirma que os questionários são 

séries de perguntas que serão aplicados a um estabelecido grupo de indivíduos para 

ter como um fim, uma obtenção de certas informações específicas sobre uma 

determinada temática. 

Gil (1999, p. 128-129) apresenta as seguintes vantagens do questionário 

sobre as demais técnicas de coleta de dados:  

a) possibilita atingir grande número de pessoas, mesmo que estejam 
dispersas numa área geográfica muito extensa, já que o questionário pode 
ser enviado pelo correio; 
b) implica menores gastos com pessoal, posto que o questionário não exige 
o treinamento dos pesquisadores; 
c) garante o anonimato das respostas; 
d) permite que as pessoas o respondam no momento em que julgarem mais 
conveniente; 
e) não expõe os pesquisadores à influência das opiniões e do aspecto 
pessoal do entrevistado. (GIL, 1999, p. 128/129) 

Por outro lado, o autor supracitado aponta pontos negativos da técnica em análise:  

a) exclui as pessoas que não sabem ler e escrever, o que, em certas 
circunstâncias, conduz a graves deformações nos resultados da 
investigação; 
b) impede o auxílio ao informante quando este não entende corretamente as 
instruções ou perguntas; 
c) impede o conhecimento das circunstâncias em que foi respondido, o que 
pode ser importante na avaliação da qualidade das respostas; 
d) não oferece a garantia de que a maioria das pessoas o devolvam 
devidamente preenchido, o que pode implicar a significativa diminuição da 
representatividade da amostra;  
e) envolve, geralmente, número relativamente pequeno de perguntas, 
porque é sabido que questionários muito extensos apresentam alta 
probabilidade de não serem respondidos; 
f) proporciona resultados bastante críticos em relação à objetividade, pois 
os itens podem ter significados diferentes para cada sujeito pesquisado. 
(GIL, 1999, p. 128-129) 

 De início, as perguntas podem ser classificadas como perguntas abertas e 

perguntas fechadas. Perguntas abertas são as que permitem total liberdade de 

respostas, com isso a linguagem que será utilizada será a do pesquisado. Nas 

perguntas fechadas, dar-se-á uma maior invariabilidade nas respostas. 

 Particularmente, o momento mais importante é a formulação dessas 

questões. Gil (1999) dá um destaque: 

a) As perguntas deveram ser formuladas de uma maneira bem clara; 

b) É levado em conta, a preferência do entrevistado, principalmente o nível de 

informação; 

c) A interpretação deverá possibilitar uma resposta única; 



 

d) Não deverá sugerir respostas; 

e) Deverá ter referência para uma única ideia por vez. (GIL, 1999) 

Sem dúvidas, “deve-se voltar especial atenção à construção das perguntas 

que comporão o questionário, pois é delas que se conseguirá ou não, obter os 

corretos dados para a confecção do TCC”. (CHAER; DINIZ; RIBEIRO, 2011, p. 261) 

Produzir um bom questionário não só depende apenas do conhecimento de 

técnicas, mas também da capacidade e competência do pesquisador. É necessário 

ter um roteiro para obter uma forma de como elaborar, pois, é a partir daí que se é 

identificado os percursos envolvidos na construção para ser utilizado como recurso 

eficaz. 

4.2 Escola 

 A pesquisa foi realizada em uma Escola Técnica Estadual (ETE) com a 

participação de 23 estudantes do 2º ano do Ensino Médio, situada no município do 

Cabo de Santo Agostinho, localizada na região metropolitana do Grande Recife – 

PE. Onde houve colaboração tanto por parte dos estudantes, quanto do professor de 

Química.  

Foi adotada uma escola da rede pública, devido à dificuldade de ensino-

aprendizagem existentes, principalmente os da disciplina de Química e também em 

consequência da desmotivação por parte dos estudantes ao se trabalhar temáticas 

relacionadas a Química. 

4.3 Instrumento de coleta de dados 

A coleta de dados da pesquisa foi conduzida pelo autor no período de 

setembro a novembro de 2022. Foram utilizados: 

 Questionário inicial – aplicado no início do estudo para sondar algumas 

perguntas pertinentes sobre que disciplina tem mais afinidade e sobre 

assuntos de interesse sobre a temática escolhida de química; 

 Atividade experimental – aplicada em sala de aula; 

 Questionário final – aplicado após a atividade experimental para 

examinar o que se foi aprendido depois da aplicação da atividade e 

avaliar se houve êxito; 



 

Buscou-se referências de autores com expertise na temática para facilitar e 

desenvolver as questões levantadas e esclarecer os caminhos que foram traçados 

em termos de considerações que levaram ao acesso à informação. 

Segundo Vergara (2005), “a pesquisa bibliográfica é o estudo sistematizado 

desenvolvido com base em material publicado em livros, revistas, jornais, redes 

eletrônicas, isto é, material acessível ao público em geral”. 

Para início deste trabalho, as buscas foram realizadas pela internet por livros, 

artigos científicos e monografia de onde foram retiradas da Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (http://bdtd.ibict.br/) e do Banco de Teses da 

Capes (http://capesdw.capes.gov.br/capesdw/) para ter base para a formulação do 

referencial teórico. 

5 RESULTADOS 

 As análises e resultados das respostas que foram fornecidas pelos 

estudantes através de questionários ao longo do desenvolvimento da pesquisa. 

Durante a coleta de resultados utilizados nos dois questionários, um no início e um 

outro no final da pesquisa e entre eles a aplicação do jogo de cartas, baseado no 

Super Trunfo, para avaliar se o mesmo obteve o efeito esperado. O primeiro 

formulário foi composto por 5 perguntas para compreender e avaliar os 

conhecimentos prévios dos estudantes sobre os conceitos da química e sobre o 

conteúdo (a temática) escolhida, Tabela Periódica. A perguntas foram: “Você gosta 

de Química?”, “Você tem dificuldade em aprender a disciplina de Química?”, “Você 

sabe o que é Tabela Periódica?”, “Se a resposta acima for afirmativa, você acha que 

seja importante aprender o conteúdo da Tabela Periódica?” e “Se existisse um jogo 

sobre a Tabela Periódica que ajudasse a compreender melhor esse assunto, você 

concordaria em participar?”. 

 Já no segundo questionário, as perguntas aplicadas foram: “O que você 

achou do jogo?”, “Você conseguiu lembrar dos conceitos já vistos em sala de aula 

sobre Tabela Periódica?”. 

 Na primeira pergunta do primeiro questionário, tivemos a participação de 23 

estudantes e foi visto que apenas 8 gostavam de Química, cerca de 35%. 

  



 

Gráfico 1 – Você gosta de Química? 

 
                Fonte: O Autor (2022) 

 Já para a segunda pergunta, foi sobre a dificuldade que o estudante tem em 

aprender a Química e o resultado foi bem parecido com o anterior, onde mostrou 

que 65%, 15 estudantes, apresentavam dificuldades no ensino-aprendizagem da 

disciplina. 

Gráfico 2 – Você tem dificuldade em aprender a disciplina de Química? 

 
    Fonte: O Autor (2022) 

 Para a terceira pergunta, foi interessante verificar se os estudantes já tinham 

ouvido falar da Tabela Periódica e a maioria absoluta, disse que sim. Dos 22, dos 23 

participantes, ou seja, 96%, deram resposta afirmativa. 

  



 

Gráfico 3 – Você sabe o que é Tabela Periódica? 

 
                Fonte: O Autor  (2022) 

 Já para a quarta pergunta apresentada, buscamos observar se os estudantes 

achavam importante aprender o conteúdo da Tabela Periódica, mais uma vez a 

maioria absoluta, confirmou o que se foi perguntado, onde 22 dos 23 participantes 

deram respostas afirmativas, totalizando 96%.  

Gráfico 4 – Você acha importante aprender o conteúdo da Tabela Periódica? 

 
                 Fonte:  O Autor (2022) 

Já para a última pergunta, era considerar se os estudantes mostravam 

interesse em participar do jogo. Em 83% dos casos, ou seja, 19 estudantes 

despertaram interesse em participar. 

  



 

Gráfico 5 – Você concordaria em participar? 

 
                        Fonte: O Autor  (2022) 

Então, partiu-se para o jogo Super Trunfo – Tabela Periódica, onde foi 

aplicado alguns dos conceitos em formato de cartas e após a aplicação do jogo foi 

apresentado um novo questionário para os estudantes para avaliação da eficácia do 

mesmo. 

Como dos 23 participantes, apenas 4 optaram por não participar, eles foram 

retirados da amostragem e da aplicação do novo questionário. Ficando assim com 

19 questionários na fase final da avaliação do método. 

Partindo para o segundo questionário, foi perguntado o que os estudantes 

haviam achado do jogo de cartas Super Trunfo. E foi proposto para eles, 4 

alternativas de respostas, excelente, bom, regular ou ruim. O resultado majoritário foi 

de 95% de que o jogo era excelente ou bom. Apenas um estudante assinalou como 

regular, 5% e nenhuma resposta assinalada como ruim. 

  



 

Gráfico 6 – O que você achou do jogo? 

 
             Fonte: O Autor  (2022) 

Já para a segunda pergunta do segundo questionário aplicado, foi saber se o 

jogo ajudou a recordar sobre os conteúdos que haviam visto em sala de aula. 

Apenas um dos estudantes disse que não conseguiu lembrar dos conteúdos. Já os 

outros 18 estudantes (95%), responderam positivamente. 

Gráfico 7 – Você conseguiu lembrar dos conceitos já vistos em sala de aula de 

Tabela Periódica?

 
                Fonte: O Autor (2022) 

  



 

6 CONCLUSÃO 

 Com base nos dados obtidos e nas análises realizadas, os resultados deste 

trabalho que compreenderam pesquisas e seu desenvolvimento, mostrou 

possibilidade de melhora no processo de aprendizagem, já que os estudantes que 

participaram da amostragem destacaram a relevância do jogo Super Trunfo – Tabela 

Periódica como um material que os auxiliou no processo de ensino-aprendizagem da 

Química através dos questionários. 

 O jogo didático despertou interesse dos estudantes, por ser um jogo fácil e a 

quantidade de dados adequada ao conteúdo da Tabela Periódica. É importante frisar 

que não existem muitos jogos conhecidos que são voltados para Química, então é 

interessante a apresentação dessa alternativa didática para o ensino-aprendizagem 

de Química. 

 Diante dos resultados obtidos, tem-se uma expectativa de que este estudo 

tenha contribuído de modo considerável no processo de ensino-aprendizagem dos 

estudantes, através de um jogo didático de cartas de complexa construção e baixo 

custo e que estimule o interesse do estudante num ensino-aprendizagem dinâmico 

dos conceitos que serão abordados em sala de aula. 

O jogo didático se mostra uma importante ferramenta didática, pode ser 

usado como um instrumento norteador de uma aula ou ser trabalhado paralelamente 

com outras ferramentas e estratégias didáticas colaborando como um importante 

material para o docente e propiciando aos estudantes uma melhor compreensão e 

assim, contribuindo para o ensino-aprendizagem de química 

Para finalizar, cogito que esse trabalho será o princípio de um percurso de 

pesquisa e desenvolvimento que deve ser aprimorado em trabalhos futuros com 

grande potencial para ser utilizado por professores e estudantes como facilitador do 

processo de ensino-aprendizagem de Química. 
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APÊNDICES 
 

A. Questionário inicial 
 
 
1 – Você gosta de Química? 

(     ) Sim      (      ) Não  

 

2 – Você tem dificuldade em aprender a disciplina de Química? 

(     ) Sim      (      ) Não  

 

3 - Você sabe o que é Tabela Periódica?  

(     ) Sim      (      ) Não  

 

4 – Se a resposta acima for afirmativa, você acha que seja importante aprender o 

conteúdo da Tabela Periódica?  

(     ) Sim      (      ) Não  

 

5 – Se existisse um jogo sobre a Tabela Periódica que ajudasse a compreender 

melhor esse assunto, você concordaria em participar? 



 

(     ) Sim      (      ) Não  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

B. Questionário final 
 
O que você achou do jogo? 
 
(     ) Excelente     (      ) Bom        (     ) Regular        (      ) Ruim 

 
Você conseguiu lembrar dos conceitos já vistos em sala de aula de Tabela 
Periódica? 
 
(     ) Sim      (      ) Não  

 


